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INTRODUÇÃO

Ocupando grande extensão da América do Sul, o Brasil
se caracteriza por uma vegetação rica, marcada prin-
cipalmente pela presença de ecossistemas florestais, re-
sultantes das diferenças climáticas, geológicas e de re-
levo encontradas em seu vasto território (ÁRVORES
NO BRASIL, 1989). Dendrologia é uma disciplina
dasonômica ou parte da biologia vegetal que trata
da morfologia, identificação e distribuição das espécies
arbóreas. Isso inclui considerações sobre a forma e a
estrutura dos órgãos, o nome cientifico das espécies e
outros. O manejo florestal e o inventario florestal só se
tornaram posśıveis com as informações dendrológicas.
O sensoriamento remoto é uma técnica que utiliza sen-
sores, a bordo de plataformas orbitais ou aerotranspor-
tadas, na captação e no registro do fluxo de radiação
eletromagnética (REM) refletido ou emitido por ele-
mentos na superf́ıcie terrestre, e o converte em sinais
pasśıveis de análise (Slater, 1980; Novo, 1992; Ponzoni
e Disperati, 1995). No sensoriamento remoto, a porção
da energia refletida em diferentes regiões do espectro
é registrada pelos sensores e posteriormente transfor-
mada em imagens (KUNTSCHIK, 2004). A diversidade
de aplicações do sensoriamento remoto faz com que um
número cada vez maior de áreas de conhecimento uti-
lize essa tecnologia. A maior parte dos equipamentos
sensores atualmente dispońıveis opera nas regiões do
espectro eletromagnético do viśıvel, infravermelho e mi-
croondas (KUNTSCHIK, 2004).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho é utilizar o sensori-
amento remoto como guia na localização de espécies
vegetais no campus da UFLA.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido de agosto a dezembro
de 2009, no campus da Universidade Federal de Lavras
(UFLA), Lavras, MG. A imagem do satélite QuickBird
foi cedida pelo Laboratório de Estudos em Manejo Flo-
restal (LEMAF) do Departamento de Ciências Flores-
tais (DCF) da UFLA, obtida no dia 04 de março de
2008. As árvores definidas para o presente estudo são
constantes na listagem utilizada nas aulas práticas da
disciplina de Dendrologia (CIF - 131), obrigatória do
curso de Engenharia Florestal da UFLA. As árvores fo-
ram fotografadas utilizando - se uma câmera fotográfica
digital, modelo Canon Powershot A720IS, na resolução
de 2448 x 3264 pixels (8.0 Mp). Árvores isoladas dis-
tribúıdas por todo o campus foram fotografadas e suas
localizações foram obtidas diretamente da imagem de
satélite, através de análise visual. As imagens obti-
das foram analisadas e apenas uma imagem de um in-
div́ıduo de cada espécie foi selecionada para integrar o
banco de dados. Para a demonstração da localização
dos indiv́ıduos fotografados no campus, uma área de
500 x 250 pixels da imagem de satélite original foi recor-
tado e um ponto adicionado sobre a copa do individuo.
Com as imagens dos indiv́ıduos, suas localizações e as
informações referentes à classificação (espécie, famı́lia e
nome vulgar), foi gerado um arquivo no formato HTML
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com aux́ılio do software Microsoft Publisher 2007, con-
tendo todas as informações do banco de dados.

RESULTADOS

Como resultado, foi gerado um arquivo no formato
HTML, de fácil navegação, contendo todas as espécies
registradas no banco de dados e para cada espécie foi
gerada uma página com a sua imagem, localização,
nome cient́ıfico, famı́lia e nome vulgar. No total fo-
ram fotografados indiv́ıduos de 100 espécies diferentes
distribúıdos em 89 gêneros e 35 famı́lias botânicas.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, fica evidente que a utilização do sen-
soriamento remoto na localização das espécies vegetais

é uma excelente ferramenta, necessitando de mais estu-
dos e assim facilitar o acesso a localização e informações
das espécies alvo de estudos.
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